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A U R E L I O 

Poco dice la historia de 
este Aurelio, que no f u é 
franco, ni tampoco marco, 
ciertamente. L a historia es 
una s e ñ o r a proxeneta, 
que cuando no le gusta 
hablar de un hombre o un 
acontecimiento, "achanta la 
m u í " o inventa una " m a -
cana" de marca mayor. 

Con este' señor Aure-
lio. del año 774, hizo eso. 
¿Por qué? Pues, nosotros 
que lo sabemos, vamos a 
decirlo sin rodeos, como se 
deben decir estas cosas: 

Porque el señor Aure-
lio era un imbécil, muy 
bestia y con el único mé-
rito de ser usurpador, pues 
según las leyes, debió rei-
nar Alonso, hijo de Fruela. 

L o único importante 
que hizo, o fizo (como de-
be decir un buen historia-
dor ) , fué una paz deshon-
rosa con los árabes. Des-
honrosa porque a cambio 
de que se estuviesen quie-
tecitos, comiendo chumbos 
o dátiles, y que no se me-
tieran con los cristianos, les 
obsequió con cien donce-
llas, a las que los mori-
tos... Bueno, ya me entien-
den ustedes. 

Más deshonrosa no po-
día ser aquella paz. Aquel 
tr ibuto de las cien donce-
llas f u é causa de que unos 
cuantos siglos después, poe-
tas y novelistas nos fasti-
diasen con poemas, dramas 
y novelones infames. 

E s que de lo que hicie-
ron los reyes no puede sa-
lir nada de bueno. 

S I L O 

Otro memo sin historia 
ni papás reconocidos por 
doña Clio. Subió al trono 
el año 783, por el mismo 
procedimiento que su an-
tecesor y con menos méri-
tos, pues ni su nombre era 
tan largo como el del otro. 

Según el padi'e Farru-
ca (no siempre ha de ser 
Mar iana) , y de acuerdo 
también están en este pun-
to los famosos historiado-
res L a Ermi ta , L a Fuen ti 
y el Rio, este coronado 
tenía por verdadero nom-
bre Generoso v por apelli-
do Pérez. L o de Generoso 
no le cuadraba, por sei 
más tacaño que Romano-
nes. | Y lo de Pérez, va-
mos I | Ni por pienso I | Cal 
culen ustedes que ya ha-
bla doce mil Pérez repar-
tidos por la Península I 

Por buen acuerdo fu i 
nombrado Silo, y por equi 
vocación, rey. 

.Silo, que, como ustedes 
saben, quiere decir lugar 
subterráneo. E s t é nombre 
era muy a propósito para 
aquel cavernícola.-

Y con Silo se quedó 
aquel sinvergüenza don Ge-
neroso Pérez , digno dfe ser 
historiado por Arnicb.es en 
cualquiera de sus obras 
castizas. 

El Silo desapareció de 
la vida pública sin dejar 
ras t ro ; suponemos que de-
bió morir, porque ahora se-
ria algo más viejo que La 
Chelito, y eso es abusar de 
la vida. 

M A U R E G A T O 
M a u . . . M a u . . . M a u . . . 

¿Verdad que esto parece 
un maullido? P u e s lo es. 
Mau, marramiau y meau, 
son las tres palabras que 
aprenden los gatos cuan-
do van a la escuela, y sig-
nifican : | Vivan la mar y 
sus peces 1 • ¡ Muera la bo-
tánica 1 Y 1 abajo los con-
sumos t, respectivamente. 

Ustedes d i r á n : ¡ y qué 
tiene que ver eso con el 
rey que nos «ocupa? | Ah, 
serores tracaescuchas, mu-
cho 1 Ese Mau , del prin-
cipio del regio nombre es 
can felino como el ga to del 
final. 

Cuando <este reyecillo 
era mocoso, nndubo tanto 
entre los mininos que dió 
cu la flor de imitarles, y 
pasaba mucho tiempo can-
tando el repertorio del 
maestro Alonso (ya cono-
cido en esta época; el re-
pertorio, no el maes t ro) , 
maullando admirablemente. 
Luego, por haber vivido en 
Madrid y ser más chulo 
que ocho ochos, le decían 
el " g a t o " . 

Con el " M a u " por el 
que respondía y lo de " g a -
t o " , se formó Maugato. El 
nombrecito resultaba feo, 
y cuando fué premiado con 
una nota- en el colegio de 
presidiarios jóvenes -(nota 
que era " R e " ) , intercala-
ron ésta, y al coronarse 
(788), lo hizo con él pre-
cioso nambre do Mau-Rc-
Gato. 

E s o es todo lo que en 
verdad podemos decir de 
este pedazo de alcornoque 
y rey de España . 

Se asegura... 
. . .que ciertos frailes debieran es-

tar en los Reformatorios, no en ca-
lidad de reformadores, sino de re-
formables. 

. . .que entre los pistoleros no exis-
te el malestar, sino el buen " S t a r " . 

. . .que hay conferencias católicas 
que se parecen a ciertas mujeres en 

*que son públicas. 
. . .que los monagos buscan un 

general de división que se sienta 
capaz de dividir a la República. 

• ••que en este menester les ayu-
dan humildemente los pobrecitos clé-
rigos y los ' angelicales frailes. 

. . .que si se hubiera adoptado la 
guillotina para esta gentuza, como 
el pueblo soberano pedía, no hartan 
los pinitos que de vez en cuando se 
permiten hacer. 

. . .que cierto curoide de aldea 
predica a sus feligresas diciéndolas 
que la mu je r no debe ser atea, por-
que 1' atea arde siempre en el Jue-
go . . . del infierno. 

. . .que ta beata Casimira L . R . 
dice que siente estar en estado in-
teresante porque todos le dicen que 
"es muy avanzada" . 

. . .que el tísico del destierro es-
tá cada vez más desilusionado de 
volver a ser lo que fué. 

. . .que ciertas beatas son partida-
rias del nuevo pretendiente porque 
les han dicho que chochea. 

— P o r q u e n o l e p u e d e q u i t a r l o s 
c u a r t o s . 

— ¿ A l f o n s í n f u é t a m b i é n el p r i -
m e r m o l i n e r o I 

— ¡ T a l o c r e o ! | C o n lo q u e l e 
g u s t a b a m o l e r ! 

— ¿ E n q u é s e p a r e c e A l f o n s í n a 
u n m a l h e c h o r e m p e d e r n i d o ? 

— E n q u e h a r e u n i d o m u c h o s 
a u t o s . 

— ¿ P o r q u é A l f o n s o f u é v e r d a -
d e r a m e n t e e l p r i m e r p e s c a d o r d e 
l a N a c i ó n f 

— P o r q u e p e s c ó h a s t a c o n l a r e d 
t e l e f ó n i c a . 

— ¿ P o r q u é • A l f o n s i n i t o h a de -
m o s t r a d o t e n e r b u e n a s a p t i t u d e s 
p a r a p r e s i d i r u n a c o r r i d a d e t o -
r o s ! 

— P o r q u e h a s a b i d o cambiar de 
suerte opor tunamente . 

— i P o r q u é M a r t í n e z A n i d o e r a 
u n e n t e g o m o s o ? 

— P o r q u e pegaba. 
— ¿ P o r q u é l a f a m i l i a e x r e a l 

p a r e c e u n a j a u l a d e p á j a r o s ? 

— P o r q u e t o d o s t r i n a n . 

— ¿ Q u é s a n t o s e l e p a r e c e m á s 
a A l f o n s i t o ? 

Se murmura... 
. . .que es cosa descontada que 

Alcal i Zamora va a ser el primer 
Presidente de la segunda República. 

. . .que con estos rumores los cle-
ricales parece que respiren con más 
libertad. 

. . .que según cálculos de sabios 
financieros la odiosa dictadura ex-
trajo • al cauda} español la friolera 
de seis mil quinientos millones. 

. . .que con ese enorme capital ha-
bía lo suficiente para a ta ja r la cri-
sis de trábajo que aniquila hoy al 
pais. 

. . .que de estas cosas debieran 
enterarse los que no ven más allá 
de sus narices y despotrican contra 
la República. 

. . .que en algunas partes se juer 
ga a los prohibidos; no .sabemos si 
con la complacencia de la policia 
o a espaldas de ésta. 

. . .queiser ía de lamentar que fue-
ra lo primero. 

. . .que las subsistencias suben con 
más facilidad que el autogiro de 
Gjerva. . * 

. . .que. en Budia (Guadala jara) 
ha s i lo desti tuido el Ayuntamiento, 
formado por una mayoría romano-
nista, que hacía la vida imposible 
al pueblo. 

. . .que es aquello de "mala hier-
ba nunca muere" . 

jAler ta , republicanos! 
E l P r e s i d e n t e d e l a K e p ú b l i -

c a h a d e s e r r e p u b l i c a n o y - l a i c o . 

S e s a b e q u e d o n N i c e t o es 
m i e m b r o d e l a C o m p a ñ í a d e J e -
s ú s . 

S e r í a a b s u r d o m o n s t r u o s o q u e 
los r e p u b l i c a n o s , s u i c i d a s , o t o r -
g a s e n el v o t o p a r a l a P r e s i d e n -
c i a a u n c l e r i c a l , traicionando l a 
v o l u n t a d n a c i o n a l . 

L a r e a c c i ó n s e a p u n t a y a u n 
é x i t o p r e l i m i n a r c o n el h e c h o 
i n e x p l i c a b l e d e h a b e r l e i n s i n u a -
d o l a a c e p t a c i ó n d e s u c a n d i d a -
t u r a a d o n N i c e t o v a r i o s m i n i s -
t r o s y d i p u t a d o s . ¿ D ó n d e e s t á el 
s e n t i d o c o m ú n y el i n s t i n t o d e 
c o n s e r v a c i ó n d e los r e p u b l i c a n o s ? 

L a B e p ú b l i c a h a d e s e r a d -
m i n i s t r a d a p o r a u t é n t i c o s r e p u -
b l i c a n o s s i n a m a l g a m a s d o o r i -
g e n m o n á r q u i c o n i c o m p o n e n d a s 
d e i n f l u e n c i a r e l i g i o s a . 

N o f a l t a b a m á s ; s o b r e l a m u -
t i l a c i ó n q u e s u f r e el p r o y e c t o do 
l a C o n s t i t u c i ó n p o r l a s e n m i e n -
d a s r e a c c i o n a r i a s ¿ v a m o s a en -
t r e g a r l a P r e s i d e n c i a . a l ene -
m i g o ? 

M e d i t e l a C á m a r a l a g r a v e -
d a d de l m o m e n t o , y c u m p l a s u 
d e b e r , s a l v a n d o a l p a í s d e l c a o s 
c o n s i g u i e n t e a l a t r o p e l l o d e s u s 
l i b e r t a d e s . 

T a d k o C a n e t B r u 
Madrid. 

Diga usted: 
— ¿ P o r q u é A l f o n s e t o f u é t a m -

b i é n -,el p r i m e r u s u r e r o ? 

— P o r q u e s ó l o p r e s t a b a a t e n -

c i ó n a l t a n t o p o r c i e n t o . 

— ¿ E n q u é s e e n t r e t i e n e a h o r a 

el d e s t e r r a d o e n F o n t a i n e b l e a u ? 

— E n m a t a r el t i e m p o , y a q u e 

n o p u é d o m a t a r o t r a c o s a . 

— ¿ Q u é d i f e r e n c i a v a d e l c i n e a 

G u t i é r r e z ? 

— Q u e G u t i é r r e z m a t ó a l a m o -

n a r q u í a y e l c i n e . . . m a t ó . . . g r a f o . 

— ¿ P o r q u é G u t i é r r e z n o p u e -

d e v e r l a l u n a s i n e n f a d a r s e ? 

— S a n . . . d í a . 

— ¿ Y q u é s a n t o l e g u s t a b a m á s ? 
— Z a n . . . a h o r i a . 

— ¿ Y usted no trasnocha? 
— N o acostumbro, pero hoy de bue-

na gana me metía en la cama a la* 
do». 

Milis compañías 
E l niño no 

debe estar solo 
ni mal acompa-
ñado. 

En la soledad 
hace cosas muy 
feas, y en cier-
tas compañías... 
las hace peor... 

Pues queda-
mos en que lo 

mejor y 
lo más 
práctico 
en cues-
tío n e s 

• de edu-
ación y 

del i c a-
deza es 
hui r de 
las ma-
las com-
pañías 

0 

ABECEDARIO CLERICAL 

Salvo e x c e p c i o n e s , la s "v ir tudes " de los c l er i ca le s 
son las que a n o t a m o s pop orden a l fabé t loo : 

« Abominables Ignorantes Soberbios 
B u s c o n e s Jesuít icos Taimados 
Cavernícolas Ladinos Ultramontanos 
Chocantes Marrulleros Vagos 
Disimulados • Nocivos Xenófobos 
Engañadores Obscenos Yermos 
Fanáticos Pancis tas Za'fnos 
Qazmoños Quiméricos 
Hipócritas Rabiosos 
Sólo con buenas o b r a s podrían desment i r e s t e v o -

cabular lo . 
o b r a s podrían 

Ayuntamiento de Madrid



LA ORAN PASADA 

EL CUENTO DE LA SEMANA 

La buena se-
ñora se decidió a 
admitir a su ser-
vicio a. la chica 
aquella que le re-
comendaba una ami 
ga del pueblo, con-
fiada en que su 
esnoso sabria res-
petarla, ya que se 
trataba de iina ni-
ña casi, inocente, 
sin malicia e ig-
norante de las per-
versidades munda-
nas. Pero a pesar 
de esta confianza, 
no dejó de reco-
mendar la debida 
continencia a su 
esposo, " tenorio " 
empedernido, q u e 
no habia dejado de 
sentar en la lista 
de sus conquistas 
amorosas a •linguna 
de las criadas que habían pasado por 
su casa. 

La señora estuvo vigilante por es-
pacio de un tiempo, hasta que llegó 
al convencimiento de que su esposo se 
habia decidido, ipor . finí, a respetar 
a la criada nueva. P o r • eso no tuvo 
inconveniente en dejarlos solos aquel 
día que hubo de salir de casa para 
hacer una de esas visitas ineludibles 
entre la buena sociedad. 

Cuando volvió de la visita, halló 

sola a la criada, y 
al preguntarle por 
su marido le con-
testó la sirviente 
que había salido a 
los pocos instantes 
que la señora, co-
sa que atribuyó 
ella a un rasgo de 
plausible delicade-
za por parte de "U, 
al parecer, regene-
rado esposo. 

Pero la mucha-
cha daba muestras 
de querer decir al-
go que no se atre-
vía, y observado 
w t o por la señora 
le instó para que 
desembuchase tód;> 
lo que fuese. 
—Pues , mire us-

ted, la verdad—di-
jo ta chica—; Ir 
q u e r í a preguntar 

si el señorito había sido cura alguna 
vez. 

—¿Cura el señorito? ]Qué simpli-
cidad 1 No, hija I no ha sido nunca 
cura, l P o r qué lo preguntas? 

—¡ Toma I—exclamó riendo inocente-
mente la muchacha—. | Porque «abe j 
"poner la penitencia" mejor que el • 
cura de mi l uga r ! 

La pobre señora se encerró en «u 
cuarto escandalizada. 

El padre Trifón revisando a su tropa de damas de Estropajosa para entrar en acción contra la República. 

—¿ Y por qué has regañado con tu 
esposo ? 
—Porque >c ha encontrado dos pelos 

en la sopa 7 dice que son de la barba 
do usted. 

Ñ o l a s financieras 
Ni qué decir tiene que la Be-

pública nos lleva de cabeza. ¿Qué 
va a ser de esta infeliz nación, 
y, sobre todo, de los ingresos en 
nuestras 'católicas cajas, si esto 
sigue así? 

Fíjense nuestros lectores en 
estas ligeras notas financieras que 
damos a continuación, y verán 
cuán fundadas son nuestras la-
mentaciones. 

El fondo público está de na-
ja. El Interior, tratándose de mu-
jeres, gusta mucho a los pobre-
citos frailes, sobre todo si es un 
interior de rechupete. En cuanto 
al Exterior hay que cuidarlo pa-
ra seguir engañando; no olvide-
mos que los buenos católicos so-
mos sepulcros blanqueados de con-
cupiscencia. 

El Amortizable no lo conoce-
mos, ¡y eso que estamos familia-
rizados con toda clase de amorl 
Pero este de amor-tizable... 

Las obligaciones aumentan 
para las pobrecitas órdenes reli-
giosas. | Como si ellas se metie-
ran con nadie,! 

Hay escasez de valores. | Oh, 
tiempos aquellos en que nos de-
fendíamos a tiros por los mon-
tes! 

Divisas.— La que más miedo 
mete es la de Miura. 

Plaso.—El que nos ha puesto 
la Constitución para que tome-
mos soleta. Y lo peor es que, se-
gún el Tefrán, no hay plazo; que 
no se cumpla ni deuda que no 
se pague. . 

Bueno, sí; el plazo se cum-
plirá, pero ¿pagar nosotros nues-
tras deudas! | Ja- ja- jay, qué 
risa! 

|Si por no pagarlas pedimos 
todos los días a Dios que perdo-
ne nuestras deudas, engallándolo 
al decirle que nosotros perdona-
mos a nuestros deudores!... 

Filosofía india 
Si tienes dinero en gordo, 

dedícalo a actividades que te 
multipliquen el dinero por mil. 
Siembra y recolectarás para to-
dos. 

T si te declaran incompatible 
moralmente tus conciudadanos, y 
te dejan los millones ganados, 
exclama con aquel rey frescales: 
"Ahí me las den todas". 

En lá lejana—con relación a 
la India—, España, hubo un po-
lítico de altura que hizo una 
frase magnífica. 

—¿Qué opina usted—le pregun-
taron—de los complots monár-
quicos? 
—No tienen importancia—con-

testó—. A la República hay que 
defenderla... de los republicanos. 

I Lapidario I 

Si el tiempo que malgasta-
mos revisando el pasado lo dedi-
cásemos a lo presente, con vistas 
al porvenir, mejor pelo patriótico 
nos luciría. 

Un fraile.. . dos frailes... tres 
frailes. . . 

Tres inutilidades distintas y 
un solo peligro verdadero. 

Si tienes rebaños no pongas 
toda tu atención en los loboB. 

Dedica algunos ratos a los 
pastores. 

"Por si las moscas". 

Está bien pedir el pan nues-
tro de cada día. Porque está 
tierno. 

Pero no debemos pedir el de 
toda la semana, porque sólo ser-
virá para hacer sopas. 

Cuant • i?"ís moekísto, más 
pobre sea el hombre, más debe 
procurarse una mujer guapa. 

Desde que el mundo existí 
viene demostrándose que a los 
montes se sube por las faldas. 

La vaselina es uno de los des-
cubrimientos más transcendenta-
les. 

Todo lo suaviza. No hay as-
pereza que se le resista. 

padre. " 
—Sí, hija, ai. H a b r á qae ir pawando 

en nnos ejercicio* lo menos espiritas-
lea posible. 

En las comisiones de Respon-
sabilidades y en las noches de 
boda su éxito es formidable. 

El que lo prueba, repite. 

Habrás leído muchas veces 
qqe algunos políticos aceptan 
éste o el otro cargo "hacien-
do un sacrificio". Y habrás visto 
que es cierto: el sacrificio del 
país. 

He conocido beatonas tan ho-
nestas, que me han hecho recor-
dar al clásico: 

"¿Qué importa el recato vues-
que cerréis, señora mía, [tro, 
la puerta al Avemaria, 
si la abrís al Padre Nuestro?" 

Más difícil que la perla negra 
y el mirlo blanco es hallar un 
beatón que dé una limosna. 

Pero son tan hipocritones, 
que dicen hacerlas en secreto, co-
mo Jesús predicó. 

Y no les creen ni en la India. 

Huye de ser injusto. Afírma-
te bien antes de fallar en últi-
ma instancia. 

No asegures jamás que todos 
los rapaces del pueblo le llaman 
padre, con razón, al señor cura. 

; Qué dejas, entonces, para los 
frailes del convento vecino? 

El gran filósofo Kha-Chon-
Dlión, vinó cerca de dos siglos 
en continua carcajada desde que 
vi ó un cuadro del Paraíso Terre-
nal con Adán y Eva luciendo el 
gracioso botón del ombligo. 

Ayuntamiento de Madrid



TEATRO MAC ION/) l 

HoY ESTREMo 0€ 

Ul par i» GRoresm 

LA TOMA DE 
=¡=¡§TETUAN 

Gracias a muchos derroches y a muchas martin-
galas; fué puesta en escena, el día 19 de Febre-
ro de 1913, la graciosa farsa t i tulada " L a toma 
de T e t u á n " , l obra de gran espectáculo, que, gra-
cias a ' l a " c l aque" , pasó sin pena ni gloria. Cuan-
do más se pavoneaba Alfonso de su popularidad 
y de las simpatías que por él sentía el pueblo, 
un ciudadano, ' , buen conocedor del paño borbóni-
co, le soltó dos'.tiros, que, para desgracia de Es-
paña,;'iio llegaron al "señori to Alfonso11. Es to su-
cedió el 11 de Abril, y fué autor (mejor autor 
que Muñoz Seca) , el anarquis ta Sancho Alegre. 
| Pero q u é suer te ha tenido siempre " s u " asque-

rosísima ex majestad I 1 

El d ía 14, con la falta de pudor que siempre le 
caracterizó, llamó Alfonso a los señores Cossio, 
Ramón y Cajal y Azcárate. A pesar de su re-
publicanismo, los tres acudieron a Palacio, don-
de fueron obsequiados con cafe, copa y puro. 
Aunque salieron echando humo, no era producto 
de indignación hacia el monarquejo, era produ-
cido por las tres brevas cubanas que les largó el 
Borbón. Por la candorosidad de aquéllos republi-
canos, no llegaba la República ni en broma, pues 
cada vez que el pueblo esperaba algo de ellos, 
visitaban al rey y sacaban la brevita de marras . 
Los verdaderos republicanos no debieron haber 
visto al Borbón m i s que en la "H i s to r i a del 

bandolerismo 

El ministro de Instrucción Pública, buen caver-
nícola y cretino de real orden, puso a la firma, el 
día 25 de Abril, un imbécil decreto, como todos 
los suyos, en el cual' fce ordenaba y mandaba la 
enseñanza obligatoria del catecismo en todas las 
escuelas. Aquel botarate merecía un monumento 
de esos en que la estatua aparece con levita, re-
loj, botas con botones 'y figuras alegóricas, dig-
nos blancos para boñigazos y certeras pedradas. 
" ¿Qu ién hizo el mundo? 1 Dios! ¿En '.cuántos 
días? 11En s i e t e I " ¿Qué les parece? .1 Ni la 
" O d i s e a " , " L a divina comedia" o " E l Qui jo te" 

tienen mejor principio I 

I Qué genial obra es el Catecismo 1 Ese maravi-
lloso librito, la "B ib l i a " en verso, de Canil la , y 
" L o s siete niños de Ec i j a " son los tres monu-
mentos literarios que dieron la justa fama de 
que gozaban los ministros de Instrucción Pública 
de la bien desaparecida monarquía. | Por eso han 
salido de las huestes monárquicas cerebros tan 
privilegiados como Galo Ponte, Bugallal, Muñoz 
Seca y otros muchos, que no" queremos nombrar 
porque ya son " la mar de republicanos". P o r eso, 
el día que se decida Alfonso a escribir unos ar-
ticulitos para cualquier periódico de apaches o 
dictadores, tendrá que concedérsele el premio No-
vel o una muestrecita del invento de aquel gran 

filántropo. 

Tratado ya bastante el tema de la enseñanza, 
vamos al toro, o al ex rey, mil veces más ma-
rra jo que "Joc inero" , " L e n g ü e t o " , " B a i l a o r " y 
" P o c a - P c n a " . La vida política del entonces jefe 
del Gobierno, don José Canalejas (1Q12), tuvo 
un trágico epílogo el día 12 de Diciembre. En la 
Puer ta del Sol, a las once de la mañana, fué 
muerto por el anarquista Manuel Pardiñas . Aquel 
mismo día firmaba Allonso un decreto nombran-
do presidente interino del Consejo de ministros al 
inepto García Prieto. Es te García fué toda_ su vi-
da un "sobresal iente" en el ruedo monárquico, 
un mal "sobresaliente", pues siempre le echaron 
el toro al corral. E l 15 quedó cesante García, y 

tomó los trastos el popular Romanones. 

Jil día 6 de Junio, en Garb, zona española de 
Tetuán, quedó demostrado que aquello de la ocu-
pación pacífica fué una comedia mal hecha, como 
ya hemos dicho; los moros se liaron la chilaba 
a la cabeza y se liaron a tiros, dejando sin vida 
a muchos pobres soldados y sin gloria a los cau-
dillejos qué tanto postín se dieron de conquista 
dores. ¡ Adiós, Tenorios! Los verdaderos patrio 
tas de Barcelona, los obreros, que siempre lucha-
ron por la razón y el derecho, demostraron ga-
llardamente su enemiga hacia la sangría marro-
quí , _ y supieron jugarse la vida ante la fuerza 
pública, pretendiendo asi evitar la funesta guerra. 
I Todo fué inútil I Marruecos costaba mucha san-

gre, pero eso era una gran fuente de ingresos. 

fMNT£M¡ 

Inmediatamente, el día 5» algo, repuesto de la 
famosa borrachera, preparó el sinvergüenza otra 
bacanal, pero ésta con carácter casi divino. | Ca-
si nada I Se trataba de poner el hierro y la 
divisa á varios de sus gentiles hombres, y en ca-
pilla pública imponer la birreta cardenalicia al 
popular Guisasola. Ejemplar capaz de llevarse el 
primer premio en un buen concurso de ganados. 
I Vino, hostias, bendiciones, zorras, chaneros, ble-
norragias y cuernos, muchos cuernos I Ese es en 
síntesis el resumen del juergazo cómico-católico-
monárquicó con aplicaciones .de bandolerlstico. Y 
ya no pudiendo resistir más juergas en una tem-
porada, se largó Alfonso con toda su familia y 

a tomar . . . los bafios el 25. 

E n honor de una princesa de Rumania se cele-
bró en pálacio un juergazo mayúsculo. H u b o re-
par to de juguetes " M a r c a L a Inglesa" , de bibero-
nes de formas muy curiosas (como los del Museo 
Secreto de Ñipó le s ) , de medallas milagrosas y 
retratos del Borbón en ropa interior. L a orgia 
fué preparada con tiempo, y el 2 de Junio tuvo 
efecto. Aquella famosa noche aumentaron las ga-
naderías, se magreó aristocri t icamente y se vi-
vicaron gérmenes de azules gonococos, _ que con 
el tiempo darían altos personajes de gloriosos tim-
bres, obispos bragaos, contrabandistas valientes 
y cuantos bichos existen, para que sea famosa 
en el mundo la fauna _ nobiliaria y clerical. 

I Qué noche, v i lgame el cielo I pensará Alfonso. 

El 20 de Sept iembre ' los, obreros dfel campo de 
Sanlúcar, Jerez, Villamartin y Arcos se decla-
raron en huelga p o r ' no poder soportar la terri-
ble explotación de que eran víctimas. El Gobier-
no se dispuso a tomar medidas por medio de fu-
siles, vargajos y cárceles, para acallar la protesta 
de aquellos desgraciados. | Tal sistema estaba muy 
en armonía con el regio canalla I -Mientras él y 
sus botafumeiros derrochaban e dinero de la Na-
ción, los campesinos .-y los obreros!'carecían de lo 
más necesario, y los soldados morían en Africa 
sacrificados por un tradicional y clerical afán de 
torpes conquistas. | Y qué ridiculamente generoso 
ha sido este país, qtie' dejó escapar al m i s villano 

de los villanos coronados de España I 

E n el resto , del,, año 13 j casi medio 1914 hubo 
un interminable ' desfile de juergas 'reales, recep-
ciones diplomáticas, concesiones de cinta jos y quin-
calla nobiliaria. Siguió nuestro 'fracaso africano, 
y frieron aumentadas casi todas las pagas de to-
dos los memos, gandules y granujas afectos a la 
real casa. Aumentó el número de reales queridas 
y, por consiguiente, el de bien remunerados ca-
brones. Beatíficamente vívia la clericanalla, y el 
rebaño apostólico romano. E ran aquellos tiempos 
de paz octaviana entre los gobernantes, pues sus 
luchas se reducían a conferencias en esperanto y 
mítines patrióticos, en les que el nombre, de Es-
paña danzaba con los del zancudo pirata', el pa-

dre santo de "Roma y las once mil vírgenes. 

Ot ro sangriento encuentro tuvieron nuestras tro-
pas en la zona tetuani el día 9 de Julio. El- 20 Sep-
tiembre celebró Romanones sus bodas de plata, 
que fueron de calderilla, por parecerle al inevi-
table cojo demasiado caras. También este ilustre 
socio se divertía a su manera, y se sacrificaba 
mucho por la Pat r ia . Claro que cobraba sus sa-
crificios. ¿ Pero q u é menos podia dejarle ganar 
el pais que unos cientos de millones? Para eso 
fué siempre el padre de los pobres, el defensor 
de los cojos y el hombre más generoso-de Gua-
dalajara. E l Borbón se divertía p o r . un lado, Ro-
manones por otro, . ,y toda la partida vivía a sus 
anchas. | P a r a que luego digan que _ no éramos 

felices los españoles en aquellos t iempos! 

Era el 19. de Junio de 1913; el país no cesaba 
en sus calamidades. España atravesaba un perío-
do desastrosísimo en su vida económica, pero, sin 
duda, era pequeña la desgracia, y el reyezuelo 
quiso aumentar las desdichas y dar una "puña-
la i t a" a la anémica bolsa nacional. P a r a ella ya 
tenia preparado el asunto, y en este día largó su 
mujer un mochuelo en forma de infante, a quién 
pusieron de nombre Juan , y era el quinto de los 
renacuajos reales. ¿El quinto, eh? 1 Pues aquel 
pajolero quinto nos costaba más que seis regi-
mientos de veteranos I 1 Aquella monada nació 
en L a Granja, cuando debió nacer en " L a Mu-
ñ o z a " o " L o s Mérmales" I El niño salió muy 

listo, y le nombraron capitán general. 

A O A O A O f t O í ^ í A & O A O A O ^ ^ E L P A D R E P A N C R A C I O 
B R E V E I N T E R V I U C O 

¿Ustedes no. conocen, amables lectores, al re-
verendo padre Pancracio? ¿Ni llegó a oídos de 
ustedes, siquiera por casualidad, algún que otro 
dato más o menos concreto de esta santa y ce-
lebérrima persona? ¿ D e veras que no? i A h ! 
Pues entonces no saben ustedes lo que son frai-
les, porque éste es la representación. genuina de 
la simpatiquísima raza perruna . . . (perdonen, me 
he equivocado), quise decir frai luna. 

Cuando llegó hasta mi la fama del santo de 
referencia, desde el primer momento sentí gran-
des deseos por conocerle, por charlar un rato con 
él . . . | Q u é gloria para mí, modesto aficionado al 
periodismo, si llegase a conseguir interviuvar a 
esta celebridad 1 

El convento de los padres "hap ios " está _ si-
tuarlo a corta distancia de Valencia. Magnifico, 
soberbio edificio, 11110 de tantos supei -'Vientes de 
aquel célebre naufragio conventual,, que . eleva ÍUS 
torres majestuosas, como signo Je alianza ent re 
la tierra y . . . lo otro. I Aaaaaachii i i ' : (en el con-
vento de los padres hapios hace muc-.io fre¿. r ) . 
Eran las diez de la mañana aproximadamente, 
cuando a bordo de un taxi de o'ao llegué a las 
inmediaciones del convento. Me dirigí a su hermo-
sa puerta, y tiré fuer te de la' endrna (perdonen 
lo de la cadena, que 110 es por ahí) , y antes de 
transcurrida media hor.i, de la puerta grande se 
abrió un ventanillo, al mismo tiempo que una 
voz femenina p reguntaba : ¿Qué desea? ¿A quien 
busca? A pesar de la notable a feminidad de casi 
todos los frailes, aquella vocecita me causó una 
sensación extraña. N o obstante, mi vacilación 
fué breve, y con pleno dominio de mi mismo, 
en seguida repuse con toda na tura l idad: Vengo 
de parte del arzobispo. 

—¿De parte del arzobispo ha dicho?. . . Espere 
que voy a preguntar a sor Inocencia . . . 

Transcurrieron unos cinco minutos, y al fin 
chirrió la puerta sobre sus goznes, y la misma 
vocecita ingenua me invitó melosamente a que 
franqueara el umbral. 

Con el corazón sobrecogido por una extraña 
emoción, penetré en el sagrado recinto, y mi 
asombro no reconoció limites al .encontrarme ante 
una monjita que. . . , | vamos! , q u e m e hizo ver por 
un momento la posibilidad de que yo pudiera 
meterme a fraile. 

Me introdujo en un bonito recibidor, que 
aunque yo nunca entendí de épocas mobilíarias, 
en seguida supuse sería estilo Felipe I I . E l pa-
dre Pancracio va a venir en seguida ; tenga la 
bondad dé esperar. Me hizo muy poca gracia que 
se marchara. Hubiera deseado grandemente sos-
tener con ella mi ansiada interviú. N o tuve tiem-
po de cavilar mucho, de hacerme ilusiones sobre 
cosas santas, pues momentos después se vió in-

triunfará, que en el Gobierno 
hay católicos de veras 
que oyen misa, cantan salmos, 
rezan y hasta se confiesan. 
1 Diplomacia! j Diplomacia I 
Ganémosles la conciencia, 
que después i r i el asunto 
lo mismito que una seda. 
Y mientras los pildaines 
rebuznan, ladran, corean, 
y arman lío, Tcdeschini, 
con halagos y zalemas, 
ha arreglado la cuestión, 
y en España no habrá guerra, 
ipero menji tas y frailes.. . 
los tendremos. |Quién lo niega! 

que un sistema de gobierno 
laico ofrecemos pudiera. 
Y con aquellos ataques 
al Gobierno 5| a la idea 
republicana, lograron 
que el populaeho se hiciera 
el ánimo y arrasara, 
con sus encerdidas teas, 
los suntuosos conventos -
que sirven d< residencia 

,a los frailes : a las monjas 
más castizas pe la tierra, 
" i N o es po r j ah í l " (dijo alguien) 
N o le declarSs la guerra 
al Gobierno. ( ¡ D I P L O M A C I A I 
Con d i p l o m é l a Iglesia 

Aunque parezca mentira, 
estamos de enhorabuena, 
frailes, monjas , legos, beatas, 
curas y toda la gleba 
que dan brillo y esplendor 
a la Santa Madre Iglesia. 
L a República, al principio, 
quiso mantenerlas tiesas, 
y " t r i n c ó " al padre Segura, 
a Mugica y otros bestias, 
que con las patas en alto 
preconizaban la guerra. 
I Infelices 1 Los muy brutos 
creían que la nobleza 
en el a taque podria 
salvarnos 'de las querellas 

Tengo yo una prima hermana 
le se llama Campoamor, 
ic da el voto a las mujeres 
el tr iunfo a la Religión. 

"Con el garrotín, 
con el garrot ín . 
I Viva Pildain 
que está hecho un truhán I 

¿ Q u é te quieres apostar? 
¿Qué te quieres apostar? 
Que jesuítas "y frailes 
de aquí no se han de marchar. 

" | Ay, con el garrot ín , 
con el ga r ro t ín . 
Viva F ray Niceto, 
Maura y alguien m i s I " 
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— H e r m a n a : usted debe tener una pe-

na escondida. 
( É l de debajo de la mesa ) .—Si ; es 

una pena hallarse asi. 

C O H E T E S 
El Gobierno va a terminar 

con la "acumulación de cargos". 

8e ganará una ovación 
en cuanto que logre eso. 
Pero ponga su atención 
en otra acumulación: 
la de loros del Congreso. « • • 

El alcalde de Madrid puede dis-
f ru tar , si quiere, para eso se lo 
han regalado, de un precioso y 
cómodo cojín de miraguano. 

Cojines—diminuí iyo— 
para un alcalde son vanes. 
Necesita aumentativos 
que no me atrevo a nombrarlos. * # * 

Las damas de estropajosa se 
"ag i tan '—para "usarse"—, en 
favor de los pobrecitos que lian 
hecho de la Religión una mina. 

Y organizan manifestaciones, 
protestas, recogen firmas, dan sa-
blazos, y los "rosarios", "velas" 
y "vísperas" constituyen reunio-
nes clandestinas. 

En muchas casas, en tanto, 
los chicos nadando en llanto, 
sin puchero los fogones 
y él marido... sin ríñones. • • • 

Dos alcaldes de pueblos de 
la provincia de Murcia han sido 
"expedienteados" como tanto gra-
nuja con careta republicana. Pa-
rodiemos al Quijote, porque eran 
dós: . , . ( | *J 

No saltearon en balde 
"el uno y el otro alcalde". 

Una voz.—Morir habemus 
—Ya lo sdbem/us. 

En Pozuelo, el pueblecito cer-
cano a la ex corte, quisieron ha-
cer una de las suya* los idiotas 
borbónicos, y no se les ocurrió 
más que contratar y exhibir una 
película en que aparecía el Fe-
lón morros de choto. Ahora que 
jlos espectadores—¡ olé!—dieron 
fin al espectáculo, y a poco lo 
dan de los audaces.. 

Ni con cine ni sin él 
quiere nadie al ladronzuelo. 
¡Ni en película, señoresI 

fNi en Pozuelo! 
• » «„• 

Al "tirarnos a la cara" un 
telefonema inserto en un perió-
dico, padecimos una alarma tre-
menda, casi tan falsa como el 
alma del Segura ese, que es más 
falsa que la de Judas. 

Calculen ustedes que la noti-
cia se titula así: "Suicidio de un 
criminal". Y pensamos si se 
trataría de Alfonso Gutiérrez, 
que en un rapto de cordura pu-
diera vaciarse el serrín de bu in-
noble testa, o testuz, mejor. Pe-
ro, ¡cá! 

Ni la misma Providencia 
puede hacer que a ese felón 
le remuerda la conciencia. * » # 

Y ya que hemos aludido a 
"milagros": a los muy frecuentes 
"atracos" de que los impíos la-
drones hacen víctimas a las imá-
genes sagradas, sumamos hoy el 
realizado, con éxito clamoroso, en 
Avila, donde le "bailaron" las 
joyas a una Virgen. 

En vea de. dar estocadas 
a histéricas y chifladas, 
ipor qué no dió un volapié 
a ese ladrón que se fué 
con las alhajas robadas?... 

Hemos leído que el asesino 
Martínez Anido mantiene en su 
palacio de Niza cuarenta pisto-
leros, y que no los mantiene por 
agradecimiento, si no por miedo. 

De tan repugnante personaje 
so comprende todo. ¿Por qué no 
se da un paseíto por Madrid? 

No estamos conformes con la 
manera de redactar de un com-
pañero que escribe en su periódi-
co esto: "Chocaron violentamente 
los católicos". 

¿Qué es eso de que chocaron 1 
No, señor; es que mugieron, 
la dura tierra escarbaron, 

y embistieron. 

E1 delicioso Gil Robles ha 
nombrado a Falencia sede carco-
agrariá. 

Habiendo regiones tantas, 
¿por qué da esa preferencia 
precisamente a Pálencia? 
Porque los hay "como mantas". 

* * • 

Se ha declarado cavernícola 
vitalicio, por derecho propio; el 
conde de Rodezno, capaz de pen-
par> decir y hacer más idioteces 
que don Güí. 

Vamos a cambiarle él nombre, 
haciéndole favor sumo: 
no es el conde de "Rodezno, 
es él conde del Rebuzno. 

Y ya puestos, rebautizamos o 
confirmamos al caudillo, de los 
chacales de sainete. 

Quede dicho de una vez: 
le dió la Naturaleza, 
de los gilís, la idiotez; 
de los robles, la dureza. 

E L SEftOR Y E L SERVIDOR 

L a Iglesia tiene un buen vientre. 
—Goethe. 

P E T A R D O S 
En Niza, en Lyon, en Dijou, 

etc., han ocurrido choques entre 
fascistas y antifascistas. 

Además, las noticias que vie-
nen de Italia no son demasiado 
halagüeñas para el fascismo. 

4 Estamos en vísperas de ver 
derrocado otro trono t. 

Los melones, verdes, maduros, 
pepinos o de cuelga, tienen una 
abogada tan poética como la com-
pañera Campoamor. 

¿Abogada de melones? 
¿Dónde hablar un defensor, 
más indicado y mejor, 
de los nefastos Borbones?... 

Otro mauripta convencido de 
que lo patriota, hoy por hoy, es 
hacer profesión de fe republica-
n a : el concejal madrileño señor 
García Moro. 

Se cansó de ser atún 
y de Alfonsete abjuró; 
a la postre demostró 
tener sentido común. 

"Los carcundas, disfrazados de 
agrarios, tienen la desfachatez 
por alimento. Así están de oron-
dos. 

Reciente lo sucedido en Pa-
lencia y Burgos, tienen el valor 
de anunciar' en la Prensa diaria 
el número dé actos que van a 
celebrar. 

Ante la pasividad 
del 'Gobierno, dice Isaura: 
—¿A que vamos a tener 
Que cchar de menos a Maura? 

V I V I M O S D E M I L A G R O 

—España, en tiempos de la monarquía, salía usted a la calle y 
veía las estrellas. 

—España, en tiempos de la República, se asoma usted a la rué 
y ve toda la oorte celestial. 

Ayuntamiento de Madrid



Año I 

P R E C I O S de V E N T A 
Se repar te grat is los 
miércoles de Cuaresma. 
El resto del año, una 
gorda ejemplar, duran-
te el dia. P o r la noche, 
una chica.—Se dan cu-
pones, primas mercanti-
les a las clases pasivas 
y a la Sociedad Protec-
tora de Animales .—Nú-
mero atrasado, catorce 

peseta*. 

PERIODICO PARA TODOS 
Organo de la H. Y. J. K. Portavoz de cracla, l a b,urrrocracla, la autocracia, 
la aristocracia, la teocracia, la pluto- la democracia, la acrobacia y la falacia 

SE PUBLICA LOS DIAS BISIESTOS 

N ó r r i . 4 4 9 2 8 

T A R I F A A N U N C I O S 
Mil _ pesetas la linea, 
quinientas columna y 
dos duros plana.—Des-
cuentos especiales, para 
canónigos enfermos del 
hígado, y precios módi-
cos para señoras} niños 
y_ militares sin gradua-
ción. Se_ responde de la 
ortografía. Gran acierto 
en la colocación de las 

aches \ 

F u n d a d o r : Don Ataúlfo Boñfguez del AbroHigal j Redacción y Administración: Colón Colón, 34 
Direc tor : Don Florencio Sop lapuyu 

ASALTO A UN CINE 
En Majadahonda ocurre un sangriento y espeluznante 
suceso , que pone en conmoción a toda la población f o -
restal .—El vecindario, consternadísimo, se refugia en la 
taberna, y, en el colmo de la desesperación, agota las ex i s -

tencias vinícolas. 
Esta madrugada, al po-

nerse el sol, el sereno del 
cine Avenida, de Majada-
honda, recibió un aviso te-
lefónico de cierto sujeto, 
que fingiéndose mudo de 
na'cimiento y mozo de es-
padas del conde de Roma-
itones, le ordenaba diera 
paso franco a un joven que 
acudiría en cueros vivos a 
dicho local de espectáculos, 
para recoger unos geme-
los y una g r ú a de cargar 
vapores, que se había de-
jado olvidados debajo de 
una mecedora. 

• Poco después de la lla-
mada al teléfono, presen 
tose un individuo patizam-
bo y mogón del derecho, y 
sospechar el sereno guar-
dián que pudiera t ra tarse 
de un israelita, apresuró-
se a obsequiarle con un bo-
cadillo de sanguijuelas fri-
tas, y le dejó libre el paso. 
Apenas traspuso el umbral 
de la puerta tan chocante 
personaje, presentóse otro 
señor, que, a juzgar por lo 
torcida que llevaba la cor-
bata, debía ser antropófa-
go, y pidió también entra-
da libre al cine, pues tenía 
precisión de resolver un di-
fícil problema de álgebra y 
de blanquear la cabina con 
carne de membrillo. 

U n a vez dentro de la 
sala los dos individuos, sa-
caron rápidos un sifón, con 
el que encañonaron al se-
reno, propinándole una 
fuerte ducha y dejándole en 
periodo preagónico. Acto 

seguido amarráronle la su-
gua y los tobillos con una 
sega de pozo, y viéndose 
ya completamente libres de 
toda vigilancia, empezaron 
a hacer gimnasia sueca. . . y 
¡a hacer " d e las s u y a s " .» 
lü caja de caudales. 

E n aquel momento acer-
tó a pasar por allí una 
comparsa de tullidos, y al 
observar que habia juerga 
en el cine, por estar la 
l 'uerta a medio abrir, sien-
de dia de Cuaresma pene 
traron en él a nado varios 
miembros de la rondalla, y 
fueron agredidos por los 
que dentro estaban, los cua-
les les apedrearon con rae 
rengues y criadillas de cor-
dero. U n o de los agredidos 
cayó a tierra herido mor-
lalmente, revolcándose, ago-
nizante, en u n enorme char-
co de engrudo a medio co-
cer. Varias criadillas le 
habian destrozado la base 
del cráneo y un sombrero 
hongo que habia comprado 
en una tahona de la Expo-
sición de Sevilla. U n a vez 
cometida la fechoría, los 
atracadores se dieron a la 
fuga velozmente, montados 
sobre una vaca recién pa-
rida, que hallaron en el 
ambigú del cinematógrafo, 
siendo perseguidos de cer-
ca por tres agentes locos 
y un ventrílocuo que esta-
ban próximos al cine, y que 
se desmayaron al oír los 
gritos y lamentos de la 
victima. 

Duran te la huida se cru-

zaron varias apuestas y ca-
torce disparos de arcabuz 
entre los salteadores y la 
policía. 

E l individuo lesionado, 
que dijo llamarse Alejan-
dro Magno, de 40 años de 
edad, y viudo por acciden-
te de caza, después de de-
clarar y comerse una ho-
gaza con chicharrones, fué 
trasladado en una bañera 
a cierto garage del Paseo 
iel Obelisco, donde, cuan-
do se disponían los médicos 
a hacer otra de las suvas 
esto es, la cura de urgen-
cia, dió tres caitos morta-
les, se a tusó el flequillo, y 
falleció sin recobrar el co-
nocimiento e ignorando por 
completo el número de sa-
cristanes que pueden caber 
en el penal de Ocaña. 

E l juez de guardia, su-
bido en el montante de la 
puerta, ordenó por señas 
que el cadáver del infeliz 
murgante fuera transporta-
do a una salchichería pró-
xima al lugar de la catás-
trofe, donde una vez prac-
ticada la autopsia, se le 
hará la ondulación Marcel, 
con un fuelle de fragua. 

El sangriento suceso ha 
sido la comidilla del día y 
ha causado gran conster-
nación en la comarca, don-
de, por ser muy conocidí-
simo el difunto, se espera 
con verdadera ansiedad la 
llegada de los bomberos. 

E l general Sanjur jo , ilus-
t re filósofo que sirvió a 
la dictadura con lealtad 
y entusiasmo, y sirve a 
la República con firmeza 
y cariño. ¿Es o no es un 

filósofo? 

£cos de Sociedad 
H a salido para el ex-

tranjero, al objeto de po-
ner en salvo su capitalito 
de dos millones, el honra-
do patricio y humilde ca-
tólico don Galofre Rui de 
la Pe rna y Hueso Podrido. 

Al t raspasar la fronte-
ra, el desgraciado don Ga-
lofre dió un desgarrador 
grito de iviva España I 
que le part ió al corazón. . . 

Los dos milloncetes ya 
están a buen recaudo. 

B L A S - K I T O 

A n n n o l o H 
V E N D O un paraguas 

por no poderlo ab r i r ; es 
rojo, de familia, y lo doy 
por lo que me den. Ra-
zón : Vicario de San Cu-
cu f ate. 

S. M. don Alfonso X I I I , 
rey de las Espafias por 

la gracia pajolera do la 
Constitución, y los reda-
ños de los cavernícolas 
jacarandosos y contra-
bandistas valiente*, i Qué 

pasa? 

uersos de uanguardla 
I Dios 1 

I U n milagro I 
I Hace falta 1 
I Nos expulsan I 
Vuelve a decir : 

Levántate , Lázaro, 
y anda" . 

Los conventos 
|.qué vacíos I 
Las cuevas 
; qué repletas I . 
No hay coronas; 
ni incensarios ¡ 
ni sermones; 
| ni pesetas I 

Dios! 
i U n milagro I 
; Que nos tiran I 

Que nos echan I 
1 Dejarás 
que el demonio 
te venza? 

I U n a Virgen 1 
1 U n milagro I 
1 Pero de veras I 

E L C A V E R N I C O L A 
P O E T A 

F n m a d p a p e l 

B A M B U 

~ Función benéfica 
En el lindo teatrito del 

Pa t rona to de Obreros Ca-
tólicos Menores de 15 años 
y Mayores de 16, se ce-
lebrará esta noche, a las 
ocho en punto, una fun-
ción teatral con sujeción 
al siguiente piograma. 

i ." Sinfonía por el dul-
zainero del pueblo. 

a.® El hermoso drama 
en tres actos, titulado 

L A S C A S T I G A D O R A S 

E n el que tomarán par-
te todas las damas de la 
congregación " E l Mes de 
Mar ía" . 

3.0 F in de fiesta, por 
la sobrina del cura, con los 
mejores villancicos de su 
extenso repertorio. 

L a función es a bene-
ficio del sacristán de la 
Parroquia, que el pobre, en 
la flor de su edad, ha per-
dido las ganas d e trabajar. 

Precios los marcados 
en reja. 

N O T A . — N o f e admite 

calderilla. 

L a señora viuda de Es-
pinazo, pasado su periodo 
de luto por fallecimiento de 
su difunto esposo, que no 
sabemos si ustedes sabrán 
que murió hecho todo un 
cadáver, volverá a abrir a 
sus amistades el salón cen-
tral de su palacio, ese pe-
liagudo salón central que 
tanto gusta a nuestros ele-
gantes jóvenes, y del que 
los viejos se haeen len-
guas. 

L a nueva apertura se 
hará el próximo sábado, pa-
ra lo cual, la estupenda 
viuda (que cada dia está 
más guapa, dicho sea con 
todo el debido respeto al 
que pudre t ierra) , pasará 
las debidas invitaciones a 
los amigos y conocidos de 
su preferencia. 

E s de suponer que no 
nos olvide a nosotros, pues 
ya sabe la súper viuda que 
los de E L S O L - I D E O es-
tamos como don Juan ante 
el Comendador: de rodillas 
y a sus pies. 

¡ Reportajes a s l r akanados 

Santoral y cultos persas 
S A N T O S D E L D I A : 

Los innumerables mártires 
de Torrelodones.—Santos 
Micrófono y Gundemaro, 
hermafroditas.—Santa Ga-
lena, cangrejera y mártir . 
- -El Beato Perico Gonzá-
lez y San Chimbo, bom-
bero. 

El oficio divino, con ri-
to pamú y color verde y 
negro (Miura) . 

C U L T O S P A R A 
H O Y : E n la parroquia de 
las Cambroneras, becerra-
da de convite, con tinieblas 
y reparto a los pobres de 
bonos de papel secante y 
cañas de pescar. En el ora-
torio de El Caballero Au-
daz, solemnes honras fú-
nebres en memoria de Ras 
putín, e iluminación gene 
ral, con farolillos a la ve-
neciana, de las principales 
alcantarillas próximas al 
edificio. E l reverendo padre 
P. Lotazas, de la Compa 
ñia Arrendataria de Taba-
cos, pronunciará una so 
leronc oración fúnebre en-
salzando las cualidades que 
adornaban al difunto, así 
como la buena maña que 
se daba para santificar don-
cellas atacadas de enajena-
ción uterina y pescar mer-
luzas subido en un trape-
cio. Al final se cantará una 
letanía en seguidillas gita-
nas, y se rifará entre los 
fieles, aficionados al boxeo, 
la última cabezada y los 
calzoncillos de arpillera 
que usó el gran Rasputin 
cuando tomó la alternati-
va. No se darán contrase-
ñas de salida, y los niños 
que no sean de pecho ne-
cesitan llevar bozal. 

¡brá hecho para ponerla a 
la sombra? 

L a mínima al sol fué 
de 45°. 

Datos de lluvia: (va-
mos, hombre 1 | Con la se-
quía que padecemos I 

Tiempo probable: el que 
emplean los sastres con sus 
clientes. 

Hemos visto en los es-
caparates del comercio de 
agujeros de regadera, que 
en la calle de los Suspiros 
posee don Cloroformo de 
Lajeringuilla, un hermoso 
cuadro representando " La 
Degollación de los Santos 
Inocentes", del renombra-
do artista Brochita . Cer-
deña. 

L a obra es una maravi-
lla de luz y color. Los 
guardias de asalto, des-
haciendo una manifestación 
de obreros sin t rabajo ; los 
obreros sin trabajo, huyen-
lo del asalto de los guar-

dias, y el indispensable ele-
mento extraño disparando 
su pistola, dan una sensa-
ción de vida y de verdad 
que este cuadro bastarla 
por al mismo a acreditar a 
su autor de pintor de bro-
cha gorda si no lo estu-
viera ya. 

I Bien, Brochita, por tu 
i.uevo cuadro " L a Dego-
llación de los Santos Ino-
centes " I 

Cosas que se dicen de los 
curas 

Se nos dice que el cura 
don Panfilo Ter , desde el 
año próximo, para ayuda 
de su vida, se dedicará a 
hacer cerillas. 

I H a r á Ter "cer i l las"! 
(Pobre cleroI 

noticias generales 
El tiempo. 
I E l tiempo que hace 

que no se ha aparecido una 
ni'*va Virgen I 

Pero volvamos al tiem-
po 

Ayer hizo un dia her-
moso. El sol salió a la 
hera de costumbre. La tem-
peratura fué cavernícola, o 
séase fresca. 

Máxima a la sombra; 
Ipobre MáximaI ¿Qué ha-

Se habla mucho de :a 
inmensa alegría que inva-
de el alma del bueno del 
cura párroco de San Trifón. 

No es de extrañar. Su 
bonísima ama, la señora 
Hero, le ha prometido que, 
cuando deje de cobrar sus 
haberes, nunca le faltará 
un pan que le proporciona-
rá ella. 

¿ Y cómo no ha de es-
tar contento el cura, sí tie-
ne asegurado un "pan d ' 
H e r o " ? 

LAS BELLEZAS DE ESTE AÑO 

E s la belleza de Alcor-
cón de los Merinales, pro-
vincia de Jaén, partido ju-
dicial de Nicaragua; toda 
una belleza. 

Se llama Torcuatita 
Pérez, aunque debía llamar-
se Gómez, como el amigo 
Intimo de su mamá. No 
tiene más de 50 años, ni 
menos de 45. Joven toda-
vía, comparte sus horas 
vendiendo nlcabueses por 
las calles de su pueblo y 
asesinando a los hombres 
con el fuego devastador de 
sus miradas. 

E* blanca domo la le- M I S T E R I O 

che merengada; su boca la 
envidiarla un piñón, y su 
nariz es algo que recuerda 
los pepinos y los pañuelo* 
de sonarse. 

Se muere por el tute 
arrastrao y la " j ava" , con 
mezcla de jo ta ; es su ma-
yor debilidad, y décimo* 
jota, porque i í ponemos 
ache... 

Es intima amiga de Ca-
gancho, y habla de tú a 
Pildain. 

¿Puede o no puede ga-
nar el premio de belleza 
mundial? 

Ayuntamiento de Madrid



as La grac ia de los demás bs 
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C O S A S D E C H I C O S E L " C O M P L O T I Í T O " M O N A R Q U I C O 

•pori Garrido 

— N o hay otro remedio: estos puercos se har-
taban tanto, que los tuve que sacar del come1 

dor a golpes de escoba. 
(De " L ' Esquella de la Tor r a txa" . ) 

— E s decir, que el t imo del "en t ie r ro" , de la 
" g u i t a r r a " , de las " l imosnas" . . . 
—Esos ya están pasados de moda. Ahora hay 

que explotar el del "complot" . 
( D e " L a V o z " . ) 

L A E S C U E L A L A I C A Y E L C A V E R N I -
C O L A , por Arribas 

—I Cómo quieres que enseñen bien a los 
niños si ni siquiera nombran a Dios para me-
terles miedo? 

( D e " E l Socialista".) 

— J P e r o Cómo han . 
Recaredo ? 
— P u e s muy fácilmente, don W a m b a ; por-

que el sochantre " h a -cantado". 
( D e "Hera ldo de Madr id" . ) 

[ V A Y A U N A P A R R O Q U I A ! , por Garrido 

aun_tengo colocados en los Ministerios? E s e 
Azaúa acabará con mi paciencia y me hará ir 
a España . . . 

' ( D e " L a Cal le" . ) 

f i a _ 
de entregar 

' ( D e " Crisol".) ' 

sacado este revólver, 

lo han dado en la doctrina. 
( D e " E l Libera l" . ) 

E L V I C E R R E S P O N S A B L E , por Ley 

- L o que tiene que ser el voto de la mujer . 
( D e " L a Campana de Grac ia" . ) 

M E D I T A C I O N D E L P I S T O L E R O • 
Por Bagaría 

— ¿ Q u é le pasa al niño? 
— i Q u e quiere un complot I. . . 

( D e " L a L ibe r t ad" . ) 

esta no-
ejercicios, 

, — "Hera ldo de Madr id" . ) 

I b » . L a G a t e a b a * . — V a l e a d a 
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